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TENSÃO NAS AMÉRICAS 

Ameaça ao México 
e aceno à Venezuela

Ao ser questionado se concordaria com um ataque aos cartéis mexicanos do narcotráfico, Donald Trump 
responde que sim. Republicano anuncia diálogo com Nicolás Maduro e não descarta envio de tropas 

E
m meio à crescente tensão 
com a Venezuela, o presi-
dente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, agora amea-

ça o vizinho México. Ao ser interpe-
lado por jornalistas na Casa Branca 
sobre se avalizaria uma operação 
militar antidrogas no país ao sul, 
ele respondeu: “Eu lançaria ata-
ques no México para deter o tráfi-
co de drogas? Por mim, tudo bem. 
O que for necessário para deter as 
drogas”. “Não disse que farei, mas 
estaria orgulhoso de fazer. Porque 
vamos salvar milhões de vidas ao 
fazer isso”, enfatizou.

Em relação à Venezuela, o repu-
blicano não descartou um diálo-
go direto com o homólogo Nicolás 
Maduro, mas fez questão de deixar 
em aberto a possibilidade de en-
viar tropas ao território venezuela-
no. “Em algum momento, vou falar 
com ele”, admitiu, ao acrescentar 
que Maduro “não tem sido bom 
para os Estados Unidos”. No en-
tanto, quando foi confrontado 
por um repórter sobre se descar-
taria a mobilização de soldados 
americanos na Venezuela, avi-
sou: “Não, não descarto, não des-
carto nada”. “Temos que nos ocu-
par da Venezuela. Enviaram cente-
nas de milhares de pessoas de suas 
prisões para o nosso país”, disse. 

Professor do Colegio de la Fron-
tera Norte (em Tijuana) e especia-
lista em segurança no México, Vi-
cente Sánchez Munguia afirmou ao 
Correio que os cartéis mexicanos 
não têm o tráfico de drogas como 
atividade principal. “Eles atuam, 
sobretudo, no ramo da extorsão, 
ao cobrarem impostos em diferen-
tes territórios. Não estou seguro de 
que um ataque direto a esses gru-
pos, dispersos por todo o país, sur-
ta eficácia. Essas operações causa-
ram mais violência”, comentou. Ele 
defende que a melhor opção para 
Trump é prosseguir a cooperação 
com o México no combate ao nar-
cotráfico. “É claro que Washington 
precisa pressionar o governo mexi-
cano para uma depuração no âm-
bito político, mas também em ter-
mos de uma troca de inteligência 
entre as duas nações.” 

Munguia considera importante 
o foco nas finanças dessas organi-
zações criminosas. “Desarticular a 
cadeia produtiva e de distribuição 
da droga, assim como a lavagem de 
dinheiro, principalmente no mer-
cado dos Estados Unidos”, obser-
vou. “Por outro lado, o governo 
mexicano poderia adotar uma rea-
ção muito nacionalista e invocar a 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Nicolás Maduro segura bandeira venezuelana durante cerimônia de juramento dos Comitês Bolivarianos, em Caracas, no sábado
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soberania, e isso tem um amplo 
consenso da sociedade. O antia-
mericanismo é uma parte muito 
forte da cultura no México.” O es-
pecialista entende que a animosi-
dade torna um desafio a política 
de cooperação entre os vizinhos. 
Ainda segundo Munguia, Trump 
fala uma coisa hoje e amanhã diz 
o contrário. “É uma situação de in-
certeza. Penso que, até agora, as 
declarações de Trump insinuam 
uma pressão muito forte para o 

governo do México atuar de manei-
ra contundente para desmantelar o 
vínculo de proteção política com os 
grupos criminosos.”

Narrativa

O venezuelano Orlando Viei-
ra-Blanco  — cientista político, 
advogado e colunista do jornal 
El Universal (de Caracas) — con-
sidera que a ameaça de envio 
de tropas dos EUA é parte de 

uma narrativa abertamente en-
viada  pela Casa Branca à Vene-
zuela e ao   mundo. “A simples 
presença de uma frota militar nas 
águas do Caribe é uma demons-
tração de interesse de uma pos-
sível ação bélica. Uma operação 
contra o tráfico precisaria ter um 
aparato muito mais policial do 
que uma invasão massiva à Ve-
nezuela”, disse ao Correio. 

De acordo com Vieira-Blanco, a 
categorização do Cartel Los Soles 

como uma organização narcoter-
rorista é parte de um processo legal 
para justificar uma incursão com 
objetivos militares, com possível 
captura de Maduro. “Uma ação 
militar pode ser um elemento de 
catalisação para oferecer uma úl-
tima chance ao regime de Madu-
ro de abandonar o poder e buscar 
a ruptura da posição dominante 
no país. Caso contrário, veremos 
uma crônica anunciada de inva-
são americana.”

À revelia, a ex-primei-
ra-ministra de Banglade-
sh Sheikh Hasina, 78 anos, 
foi sentenciada à pena de 
morte por ter ordenado a 
violenta repressão durante os 
protestos que forçaram sua 
renúncia e fuga para a Índia, 
em 2024. Os distúrbios deixa-
ram pelo menos 1,4 mil mor-
tos. “Todos os elementos 
(. . .)  constitutivos de um 
crime contra a humani-
dade estão reunidos”, afir-
mou  o magistrado do tri-
bunal  de Dacca,  G olam 
Mortuza Mozumder. “De-
cidimos impor uma úni-
ca pena, a pena de morte”, 
acrescentou o juiz. 

Depois da leitura do ve-
redicto, o Ministério das Re-
lações Exteriores de Ban-
gladesh determinou à con-
traparte da Índia a imedia-
ta extradição da ex-premiê 
e de seu ministro do In-
terior,  Asaduzzaman Khan 
Kamal, também senten-
ciado à pena capital. Por 
meio de um comunicado, 
Sheikh Hasina, que gover-
nou Bangladesh entre 2009 
e 2024, denunciou uma sen-
tença movida por “motiva-
ções políticas”. “As senten-
ças proferidas contra mim 
foram ditadas por um tribu-
nal manipulado, estabeleci-
do e presidido por um go-
verno não eleito e sem man-
dato democrático”, reagiu.

Chefe do governo inte-
rino e laureado com o Prê-
mio Nobel da Paz, em 2006, 
o  banqueiro Muhammad 
Yu n u s  c l a s s i f i c o u  o  v e -
re dicto  como “histór ico”. 
Por  sua vez,  a  Organiza-
ç ã o  d a s  Na ç õ e s  U n i d a s 
(ON U ) admitiu  que a  de-
c i s ão da Corte constituiu 
“um momento importante 
para as vítimas” da repres-
são, mas lamentou a impo-
sição da pena de morte. 

Ausência

Professora de assuntos 
internacionais da Universi-
dade Global O.P Jindal (em 
Sonipat, Índia),  Sreeradha 
Datta afirmou ao Correio 
que Sheikh Hasina não teve 
à disposição uma equipe de 
defesa. “O advogado fazia 
parte do governo interino. 
Nesse sentido, eu não di-
ria que foi um julgamento 
justo, mas  a Corte seguiu 
os procedimentos. Clara-
mente, a ausência dela do 
tribunal fez uma diferen-
ça. Sheikh Hasina foi con-
vocada a retornar a Dacca 
para ser julgada, mas não o 
fez”, explicou ao Correio, 
por telefone.  

De acordo com Datta, as 
evidências mostram que Ha-
sina enviou as forças de segu-
rança para combater os mani-
festantes, em 2024. “Ela deu 
ordens ao ministro do Interior 
para que abrisse fogo e lan-
çasse bombas de helicópteros”, 
explicou a estudiosa. “Houve 
muitos desaparecimentos for-
çados, pessoas foram detidas 
e não tiveram direito a um jul-
gamento justo. Torturas bru-
tais também foram documen-
tadas.” Ainda segundo ela, se a 
ex-premiê retornar a Banglade-
sh poderá ser executada. “Mas 
é improvável que ela retorne ao 
seu país, por causa do veredic-
to.” (Rodrigo Craveiro)

Ex-premiê é 
sentenciada 
à morte 
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Sheikh Hasina Wajed, em  
foto de 2014: crimes contra a 
humanidade em repressão
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Mudança de rumo e apoio à abertura dos arquivos do caso Epstein
Sob pressão do movimento Make America Great Again (Maga) e do próprio 
Partido Republicano, o presidente Donald Trump mudou radicalmente de 
opinião e disse apoiar uma votação na Câmara dos Representantes para 
tornar públicos os arquivos relacionados a Jeffrey Epstein, acusado de 
tráfico sexual e pedofilia e falecido em 10 de agosto de 2019, supostamente 
após se matar na prisão. A Câmara deve examinar esta semana uma 
proposta de lei que obrigaria o Departamento de Justiça a publicar todos os 
arquivos do processo contra o financista nova-iorquino. "Os republicanos da 
Câmara deveriam votar pela divulgação dos arquivos de Epstein, porque não 
temos nada a esconder", escreveu Trump em sua plataforma Truth Social. 
Ontem, letreiros luminosos na Times Square, em Manhattan, exibiram e-mails 
nos quais Epstein teceu comentários sobre Trump. Em um deles, o pedófilo 
escreveu que "é claro que ele (Trump) sabia sobre as meninas" — uma 
alusão às garotas traficadas por Epstein para abuso sexual. 
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Com 13 votos a favor, nenhum 
veto e duas abstenções — Rússia e 
China —, o Conselho de Segurança 
da ONU aprovou uma resolução dos 
Estados Unidos que reforça o plano 
de paz de Donald Trump para a Fai-
xa de Gaza. O texto inclui o envio de 
uma força internacional para o en-
clave e um caminho para um futuro 
Estado palestino. Depois da votação, 
Washington chamou de “histórico e 
construtivo” o documento aprovado.

“Um voto contra a resolução é 
um voto para retornar a guerra”, 
disse o embaixador dos EUA na 
ONU, Michael Waltz. “(A aprova-
ção) Representa outro passo im-
portante rumo a uma Gaza está-
vel, que será capaz de prosperar, e 
um ambiente que permitirá a Israel 
viver em segurança”, acrescentou o 

diplomata. O movimento islâmico 
palestino Hamas alertou que a re-
solução “não respeita exigências e 
direitos dos palestinos”. 

Um rascunho obtido pela emis-
sora CNN sinaliza o estabelecimen-
to de um “Comitê de Paz”, uma auto-
ridade transitória comandada pelo 
próprio Trump, bem como a criação 
de uma Força Internacional de Esta-
bilização temporária em Gaza. A re-
solução contém menção ao Estado 
Palestino. “Após a execução fiel do 
programa de reformas da Autoridade 
Palestina e o avanço da reconstrução 
de Gaza, as condições poderão final-
mente estar reunidas para um cami-
nho credível rumo à autodetermina-
ção e à criação de um Estado pales-
tino”, afirma o documento. “Os EUA 
estabelecerão um diálogo entre Israel 

e os palestinos para concordarem so-
bre um horizonte político para a coe-
xistência pacífica e próspera.” 

Ao Correio, Ibrahim Alzeben, 
embaixador da Palestina no Brasil, 
afirmou que a decisão do Conselho 
de Segurança  “representa um pas-
so imediato para deter os massa-
cres e permitir o início da entrada 
de ajuda humanitária”. “No entan-
to, se essa decisão não levar ao fim 
do conflito e ao estabelecimento do 
Estado da Palestina, conforme as re-
soluções internacionais relevantes, o 
sofrimento do povo palestino conti-
nuará”, advertiu. 

Para o embaixador, as abstenções 
evidenciam a falta de confiança em Is-
rael. “O essencial não é administrar 
a crise, mas encerrá-la,  impedin-
do que Israel expanda o controle 

Conselho de Segurança aprova força internacional
FAIXA DE GAZA 

Embaixadores debatem a resolução, no QG da ONU, em Nova York 
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sobre o território palestino e 
aprofunde um  projeto baseado 
na limpeza étnica”, defendeu. “O 
mundo está cansado. A palavra 

final deve ser o fim do conflito 
e a realização plena dos direitos 
do povo palestino”, concluiu Al-
zeben.  (Rodrigo Craveiro)


